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ZONA PASTORAL CENTRO  
 

Beira - Calheta - Manadas - Norte Grande - Norte Pequeno - Ribeira Seca - Stº António - Urzelina  
 

Pe. Manuel Santos   Telef. 295416484  Telm. 917633096   e-mail: padrema@mail.telepac.pt 

Pe. António Azevedo  Telef.  295414152 Telm. 918996189   

Pe. Nuno Maiato        Telef.  295416005 Telm. 919577295  e-mail  pe.maiato@xtofm.com 

EUCARISTIAS  De 22 a 28 de Setembro 2008  

DIAS HORA LOCAL INTENÇÕES 

Segunda 19h00 Ribeira Seca João Machado (7º dia) 

Terça 18h00 Ribeira Seca Cremilde Silveira Borges 

Quarta 18h00 Ribeira Seca António Avelino da Silveira 

Quinta 18h30 Manadas Intenção de Ana Azevedo 

Sexta 180h00 Ribeira Seca Maria Ascensão Brasil 

 

Sábado 
19h00  Rib.ª da Areia - Erª S.to António - Rib.ª do Nabo 

20h00 Fajã dos Vimes - Portal 

 
 

Domingo 
 

10h00  Norte Grande - Manadas - Santo António 

11h00  Norte Pequeno - Biscoitos - Beira 

12h00 Calheta - Ribeira Seca - Urzelina 

 
FESTA DE BOM JESUS 

FAJÃ GRANDE 
 

Tríduo - dias 24, 25 e 26 às 20horas 
 

Dia 28 - Eucaristia de Festa às 16 horas seguida de 
arrematações e procissão 

 
Concedei-nos Senhor, Serenidade necessária para aceitar as coisas que não podemos 
modificar, Coragem para modificar aquelas que podemos e Sabedoria para distinguirmos 
umas das outras. 

(Autor desconhecido) 
 

A primeira metade da vida passa-se a desejar a segunda; a segunda, a recordar a 
primeira. 

(A. Karr) 

PENSAMENTO DA SEMANA 

RESPONSABILIDADE PELOS DONS 
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É urgente apelar a todos para a responsabilidade que têm em 
corresponder ao que lhes foi confiado por Deus e ao que os irmãos, 
com quem convivemos, esperam para que a vida individual e 
comunitária seja mais alegre e feliz, para que a sociedade e o mundo 
onde nos realizamos como pessoas fique mais enriquecido. 

Conhecemos muitas pessoas que possuem qualidades 
extraordinárias e outras que as têm de forma mais simples. São 
aquelas que dão muito do seu tempo e saber à vida social desempenhando cargos de 
responsabilidade em sociedades filarmónicas, cooperativas, associações, festas. Aquelas que se 
dedicam de alma e coração a empreendimentos que servem o bem comum e que vão 
enriquecendo a nossa vida e a nossa ilha. Toda esta dedicação nem sempre é devidamente 
reconhecida e leva consigo o peso do desânimo mas, também, muita alegria por sentir o dever 
cumprido. 

Também, conhecemos muitas pessoas que se deixam ficar paradas sem qualquer 
preocupação perante si e perante a sociedade, à espera de uma chamada de atenção ou de um 
pedido extraordinário para fazer o que se lhe impõe como responsabilidade pelo bem que lhe 
foi confiado. 

Como seria diferente a nossa sociedade se todos se empenhassem na parte que lhes 
cabe  na construção de um mundo mais feliz para todos como foi confiado pelo bom Deus que 
dotou cada um de algum bem esperando a nossa colaboração. 

Não basta dizer que não faço mal a ninguém. Não basta dizer que tenho a minha vida 
que já é tão preenchida e cheia de preocupações. Não basta olhar ao que os outros fazem ou 
deixam de fazer. É necessário que cada um faça o que lhe cabe e lhe foi confiado porque o que 
faço enriquece o mundo e torna-o mais apetecível para todos e o que deixo de fazer empobrece 
o mundo e torna-o mais infeliz. 

Estamos a chegar ao tempo de organizar a vida pastoral desta ilha. A catequese, a 
liturgia, grupos de jovens, conselhos pastorais e administrativos, grupos corais, movimentos de 
oração e sócio-caritativos, equipas de limpeza e enfeite, enfim, muitas coisas que dependem da  
responsabilização de cada um pelo dom ou dons que Deus lhe confiou. Devemos ter a certeza 
que a vida será mais fácil, feliz e boa se cada um se responsabilizar pelo bem que tem de 
exercer em benefício de todos. Como seria diferente o mundo se cada um fizesse todo o bem 
que  está ao seu alcance. Não era preciso fazer coisas extraordinárias, fora do comum, bastava 
cada um fazer o bem que está ao seu alcance. 

Fiquemos com esta preocupação: o que vou fazer quando ouvir o apelo para o que está 
por fazer e sabendo que eu o poderia fazer e não faço apenas por comodismo ou pior, por 
preguiça. Às vezes até somos capazes de ser exigentes com os outros pedindo aquilo que eles 
não podem, querendo que nos sirvam e façam o que não lhes compete porque nos julgamos 
com o direito de ter todas as coisas à nossa disposição e ao nosso alcance, enquanto nós 
ficamos parados, sem fazer nada. 



XXV DOMINGO DO TEMPO COMUM 
TEMA 

 
A liturgia do 25º Domingo do Tempo Comum convida-nos a descobrir um Deus cujos 
caminhos e cujos pensamentos estão acima dos caminhos e dos pensamentos dos homens, 
quanto o céu está acima da terra. Sugere-nos, em consequência, a renúncia aos esquemas do 
mundo e a conversão aos esquemas de Deus. 
A primeira leitura pede aos crentes que voltem para Deus. “Voltar para Deus” é um 
movimento que exige uma transformação radical do homem, de forma a que os seus 
pensamentos e acções reflictam a lógica, as perspectivas e os valores de Deus. 
O Evangelho diz-nos que Deus chama à salvação todos os homens, sem considerar a 
antiguidade na fé, os créditos, as qualidades ou os comportamentos anteriormente assumidos. 
A Deus interessa apenas a forma como se acolhe o seu convite. Pede-nos uma transformação 
da nossa mentalidade, de forma a que a nossa relação com Deus não seja marcada pelo 
interesse, mas pelo amor e pela gratuidade.  
A segunda leitura apresenta-nos o exemplo de um cristão (Paulo) que abraçou, de forma 
exemplar, a lógica de Deus. Renunciou aos interesses pessoais e aos esquemas de egoísmo e 
de comodismo, e colocou no centro da sua existência Cristo, os seus valores, o seu projecto. 

(Dehonianos) 
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PARA MEDITAR 
EU APRENDI  

Eu aprendi que a melhor sala de aula do mundo está aos pés de 
uma pessoa mais velha. (...) 

Eu aprendi que ser gentil é mais importante do que estar certo. 

Eu aprendi que quando não posso ajudar uma pessoa que me 
pede auxílio, posso sempre fazer uma prece por ela. 

Eu aprendi que é importante a seriedade que a vida exige, mas 
também é importante que saibamos divertir-nos. 

Eu aprendi que, em certos momentos, ajudamos mais se 
oferecermos a mão para segurar e o coração para entender. (...) 

Eu aprendi que deveríamos agradecer a Deus por não nos dar tudo o que Lhe pedimos.  

Eu aprendi que são os pequenos acontecimentos diários que tornam a vida admirável. 

Eu aprendi que não é só o tempo mas é principalmente o amor que cura todas as feridas. 

Eu aprendi que a maneira mais fácil e eficiente de crescer como pessoa, é aproximar-me de 
gente mais experimentada do que eu. 

Eu aprendi que cada pessoa deve ser olhada com simpatia. 

Eu aprendi que a vida é dura, mas eu posso ser mais ainda, sendo suave. 

Eu aprendi que devo ter sempre palavras delicadas para com todos. 

Eu aprendi que todos queremos estar no topo da montanha, mas o crescimento ocorre quando 
a escalamos. 

Eu aprendi que quanto menos tempo tiver, se mais amar, mais coisas conseguirei fazer. 

Eu aprendi que ainda há tanto que aprender... 
  

 In Cruzada, Julho/2008 

INFORMAÇÕES 
 
BAZAR PARA O BOM JESUS 
No próximo fim-de-semana teremos a festa de Bom Jesus na Fajã Grande. Agradecemos 
desde já toda a colaboração que for dada à festa. Uma das formas de ajudar é dando alguma 
coisa para o bazar. Quem quiser contribuir com prémios deverá entregá-los na casa da Vera 
ou da Lúcia Paiva. 
 
ASSOCIAÇÃO DE BOMBEIROS DA CAHETA 
A Direcção informa que irá continuar o rastreio de 
avaliação de glicemia capilar, colesterol e triglicerídeos, 
na clínica da Instituição. Mais informa que estes exames 
podem ser feitos em separado. 
O próximo rastreio será no dia 29 de Setembro de 2008 
entre as 14h e as 17h30. Dada a adesão a este tipo de 
rastreio, pede-se que os interessados contactem a 
Instituição no sentido de fazerem a marcação através do 
nº 295460111. 
 
Seminário de Angra recebe novos seminaristas  
Seis alunos do Ensino Secundário deram entrada nos 
últimos dias no Seminário Episcopal de Angra a fim de 
iniciarem os estudos na Escola Jerónimo Emiliano de 
Andrade, em Angra do Heroísmo. Os alunos têm as seguintes proveniências: Flores – 1; Faial 
– 2; S. Miguel – 3.  
No dia 22 de Setembro regressam os alunos do Sexénio/Filosófico-Teológico entre os quais 
figurará um seminarista proveniente da Ilha Graciosa, que também ingressa no Seminário pela 
primeira vez. 

Pe. Ricardo Henriques 

 A ENTREVISTA 
O sonho de um jovem jornalista era entrevistar Deus. Tinha 72 anos quando se 

encontrou diante d’Ele, face a face. Deus perguntou-lhe: 
- Então desejas entrevistar-me? 
- Sim, se por acaso tem algum tempo disponível para este jornalista sonhador. 
Deus sorriu e disse: 
- O meu tempo chama-se eternidade. O que queres saber? 
- Desejaria saber o que nos seres humanos Vos causa mais espanto. 
Deus respondeu-lhe: 
- Eles fartam-se de ser crianças e têm pressa de crescer, mas depois suspiram por 

voltar a ser crianças. Primeiramente, perdem a saúde para ter dinheiro, e, depois, perdem o 
dinheiro para ter saúde. Antes, não se importam de destruir a natureza e, em seguida aspiram 
por um ar puro que tanta falta faz. Pensam tão ansiosamente pelo futuro que esquecem o 
presente. Mais tarde, lamentam-se do passado mal aproveitado. Dão enorme valor ao que não 
tem importância e ignoram o que realmente tem valor… Apesar de tudo isto, são seres 
interessantes e Eu amo-os muito. 

In TUTTI FRUTTI de Pedrosa Ferreira 
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CONTO (225) 


